
CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA

Indicação nº 311/2025

Indico a inclusão de mais um método 
contraceptivo, o “Implanon”, a ser 
ofertado pela rede pública de saúde 
municipal para adolescentes e mulheres 
em vulnerabilidade social.

Indico ao Senhor Prefeito Municipal a necessidade de entrar em 

entendimento com o setor competente, no sentido de que seja estudada a possibilidade 

de inclusão de mais um método contraceptivo, o “Implanon”, na rede pública de saúde 

municipal para adolescentes e mulheres em vulnerabilidade social. 

A presente indicação busca proporcionar mais uma medida protetiva segura, 

reversível e que possa estar acessível às jovens e mulheres em vulnerabilidade social da 

nossa rede pública de saúde.

O “Implanon” é um método contraceptivo de longa duração, podendo 

permanecer no corpo por até três anos, sendo menos agressivo à saúde da pessoa que o 

receber, com eficácia superior a 99%.

Com a forma de um bastão de silicone bem pequeno, o implante subcutâneo 

é inserido na parte interna do braço não dominante, ou seja, aquele que não é usado para 

escrever. Antes da aplicação, o receptor recebe uma anestesia local para que o 

procedimento seja tranquilo e sem dor, e depois de inserido, o implante passa a liberar um 

hormônio chamado etonogestrel, que impede a liberação dos óvulos e engrossa o muco 

inferior do corpo, impedindo a chegada dos espermatozoides e, dessa forma, evitando a 

gravidez.

De acordo com a prefeitura de Guarujá, cidade que já inseriu em sua rede o 

método, houve uma redução em 40% de gravidez na adolescência no município, em pouco mais 

de cinco anos de política implantada.

O estudo “Gravidez na adolescência: principais causas e consequências de 

Clara Coelho de Carvalho observou que:

“fatores determinantes para a gravidez na adolescência foram citados o 
início precoce da vida sexual, influência da mídia, família, falta de 
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informações nas escolas e equipe de saúde, violência sexual, uso de 
preservativo, aspectos socioeconômicos.”1

O mau uso de métodos contraceptivos é um dos fatores responsáveis ao 

aumento do número de crianças e adolescentes gestantes. 

Em resposta ao requerimento de nº 549/2023 elaborado por este mandato, 

pudemos constatar que em nosso município, em 2023, tínhamos 11 gestantes na faixa 

etária de 10 a 14 anos, e na faixa etária de 15 a 19 anos, 206 gestantes; totalizando 217 

adolescentes grávidas.

Dado alarmante o número de gestações na adolescência. Gravidez na 

adolescência decorre de violência sexual, de exploração sexual, de casamento infantil, de 

relação sexual em que a menina não sabia das consequências, a prática de costumes que 

naturalizam a violência e desigualdade de poder na relação. Em Araraquara, somente no 

primeiro semestre de 2024, existiam mais de 150 casos de gravidez na adolescência, sendo 

7 deles com crianças de 10 a 14 anos, o que configura estupro de vulnerável.

Cabe salientar que os territórios que obtém o maior número de gravidezes 

são em territórios com alta vulnerabilidade social, portanto, esse novo método no 

município poderá auxiliar a reduzir o número de meninas e adolescentes grávidas:

Segundo dados do Ministério da Saúde, 66% das gestações entre 

adolescentes são indesejáveis, indicando que as condições para que isso 

aconteça são: falta de informação, falta de apoio das redes familiares e 

comunitárias, etc. Independentemente de ser planejada ou não, a gravidez 

precoce aumentará o risco de morte materna e infantil, bem como o risco 

de parto prematuro, anemia, aborto espontâneo, eclâmpsia e depressão 

pós-parto.2

1 https://ares.unasus.gov.br/acervo/handle/ARES/5573

2 https://www.desenvolvimentosocial.sp.gov.br/os-impactos-da-gravidez-durante-a-adolescencia-na-vida-
das-
familias/#:~:text=Independentemente%20de%20ser%20planejada%20ou,ecl%C3%A2mpsia%20e%20depres
s%C3%A3o%20p%C3%B3s%2Dparto.

https://ares.unasus.gov.br/acervo/handle/ARES/5573
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 Diante do exposto, solicito que seja incluído em nosso município o novo 

método contraceptivo “Implanon” pelo SUS, visando a proteção e garantia dos direitos de 

nossas jovens e mulheres em vulnerabilidade social. 

Na expectativa de uma breve manifestação a respeito, ensejo para reiterar 

meus votos e estima e apreço.

“Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 20 de janeiro de 2025.

FABI VIRGÍLIO
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